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H
vais e a Polícia Militar do Es-
tado da Bahia (PM-BA) tem ti-
rado a paz de moradores e
comerciantes da região. Em
menos de uma semana, três
pessoas foram feitas de re-
fém, sem contar os vários ti-
roteios e mortos. A violência
no bairro deixou a população
sem os serviços essenciais.
Ontem (18), a equipe da Tri-
buna percorreu o bairro e per-
cebeu os estabelecimentos
comerciais funcionando em
horário reduzido e as aulas
seguem suspensas nas es-
colas do bairro.

Apesar de muitas pesso-
as estarem na rua, mesmo
com a presença da polícia
militar na região, muitos mo-
radores ainda têm a sensa-
ção de insegurança. Numa
casa no final de linha do bair-
ro, em frente ao Colégio Es-
tadual Edvaldo Fernandes, as
três marcas de tiro são bem
visíveis na varanda do imóvel.
Um dos tiros atingiu a janela,
que estilhaçou. O morador,

á uma semana o
medo tomou conta
dos bairros do Are-
noso e de Tancre-
do Neves. Os con-
frontos entre fac-
ções criminosas ri-

Clima segue tenso em Tancredo Neves e Arenoso
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Mesmo com a polícia no local, moradores ainda estão temerosos com atos de violência
com medo, preferiu o anoni-
mato informou que aquelas
marcas são de tiros da polí-
cia durante os confrontos
contra as facções.

Os reflexos da sensação
de insegurança podem ser
notados passando pelo bair-
ro. É possível ver inúmeros
cartazes e placas com anún-
cios de imóveis escrito “alu-
ga-se” ou “vende-se”. Refle-
xo da violência e insegurança
que o bairro sofre há muito
tempo. Inclusive, uma antiga
casa de materiais de constru-
ção, no final de linha, tem um
cartaz informando que não
funciona desde dezembro de
2021.

Uma universitária mora-
dora do bairro, que também
preferiu o anonimato por con-
ta do medo, contou: “Na ques-
tão de segurança, estamos
evitando sair na rua toda hora.
No momento até tá tranquilo,
mas do nada pode acontecer
um tiroteio”. Perguntada so-
bre como está fazendo para
frequentar a universidade, ela
respondeu “Só estou tendo
esse semestre uma aula pre-
sencial na faculdade, que é
na segunda-feira. Meu pai tem
ido me buscar no metrô para
eu não voltar sozinha para
casa”, afirmou.

Já outro morador da re-
gião, que é fisioterapeuta e
tem muito medo de represá-

lias, conversou com a equi-
pe de reportagem da Tribuna
anonimamente sobre as difi-
culdades que ele tem tido
para ir trabalhar: “O cenário
tá cada vez pior no quesito da
criminalidade aqui na região.
Eu faço muito uso de aplica-
tivo de transporte e é frustran-
te para mim, trabalhador, saio
cedo e passo o dia todo na
rua e quando solicito o apli-

cativo para voltarem casa
com segurança, os motoris-
tas não querem aceitar as
corridas. E quando aceitam,
só querem levar até a rua
principal”.

O morador ainda informa
que não vê a hora de ter uma
melhor condição de vida para
poder se mudar da região.
“Quero me mudar para ter um
pouco mais de paz e tranqui-

lidade. Sem medo de sair de
casa e me preocupar com a
hora que devo voltar, ou se vou
conseguir voltar em seguran-
ça”.

O soldado Grasso, res-
ponsável pelo patrulhamento
da região, informou que a 23ª
Companhia Independente da
Polícia Militar do Estado da
Bahia (CIPM/Tancredo Neves)
está há uma semana com

policiamento ostensivo nos
bairros. “A população pode se
sentir segura, os comércios
voltaram a abrir e os ônibus
já voltaram a circular até o fi-
nal de linha. A situação mais
crítica é dentro da favela em
si. Aqui nas ruas principais, a
segurança e a ordem estão
sendo mantidas”, declarou

Os motoristas do trans-
porte coletivo ressaltam que
a presença da polícia traz uma
sensação de alivio, mas ne-
nhum quis dar entrevista a
Tribuna por medo de aconte-
cer algo posteriormente.

Em nota, a Secretaria da
Segurança Pública do Estado
da Bahia (SSP-BA) informou
que um casal de traficantes foi
localizado pela Operação In-
tensificação da Polícia Militar,
no bairro de Arenoso, na noite
da última segunda-feira (17).
Com a dupla foram apreendi-
dos espingarda, pistola e en-
torpecentes.

Ainda segundo a nota,
PMs da Rondesp Central pa-
trulhavam na Travessa 18 de
Setembro, quando visualiza-
ram traficantes armados. Du-
rante o cerco, os criminosos
atiraram contra as
guarnições.Houve confronto
e o casal acabou ferido. Os
traficantes foram socorridos
para o Hospital Roberto San-
tos, mas não resistiram.

SEGURANÇA
Polícia no local traz uma sensação de alívio, mas mesmo assim moradores têm medo
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ARTIGO
Estamos preparados para o ChatGPT?

*Rebecca Lopes Lyrio assim como houve com a
chegada da internet, que o
desconforto paute nossas pri-
meiras impressões, mas ig-
norar a sua existência não é
uma opção inteligente.

Com potencial disruptivo
e a possibilidade de ganhar
tempo e velocidade nas res-
postas, a ferramenta tem in-
terferência em áreas de tra-
balho que conhecemos hoje
e com o MKT não seria dife-
rente. Ela pode otimizar pro-
cessos criativos, auxiliar na
construção de campanhas e
estratégias de SEO, trazendo
velocidade e personalização
para os negócios.

Porém, para isso, é pre-
ciso investir em estratégia
por trás da entrega, seguin-
do um roteiro pré-estabele-
cido, com persona definida
para o estilo de texto que
queremos e objetivos e me-
todologia traçados para que
a ferramenta possa nos en-
tregar o melhor que tem dis-
ponível. A partir daí, podemos
utilizar o nosso conhecimen-
to para estruturar, gerir e en-
dereçar os insumos colhi-
dos, afinal dados soltos não
são conhecimento e o capi-
tal intelectual é o diferencial
para ligar esses pontos, am-
pliando as potencialidades
da inteligência humana.

*Rebecca Lopes Lyrio
Consultora e Especialista
em Branding e Growth MKT

E  se você soubesse
que parte do con-
teúdo que conso-
me é escrito por um
chatbot? Estamos
acostumados a

conversar com bots, mas o
que vivenciamos hoje com o
ChatGPT ultrapassa o que
conhecemos e leva a Inteli-
gência Artificial a um outro
patamar de acessibilidade.

O ChatGPT (Generative
Pre-Trained Transformer) é
uma ferramenta de IA que
opera através de um modelo
de linguagem probabilística
criado pela OpenAI e que tem
tido um grande papel na po-
pularização da IA 2.0 nos dias
atuais. 

A ferramenta proporciona
uma experiência natural e
próxima à humana, o que fez
com que ela tivesse mais de
um milhão de usuários em
apenas 5 dias. O ChatGPT
consegue, de forma simples,
gerar textos a partir de um

contexto e comandos forneci-
dos por um ser humano.
Ele busca referências de con-
teúdos e informações em seu
banco de dados para estru-
turar a melhor resposta ao
comando que lhe foi dado e
gerar conteúdos diversos a
partir daí.

Gigantes como a Micro-
soft validaram a tecnologia e
prometem que ela é o futuro
para muitas coisas que usu-
fruímos hoje, empresas
como Alibaba e Amazon es-
tão desenvolvendo seu pró-
prio ChatGPT e o Google já
está em fase beta com a sua
versão, a Bard. A pergunta
aqui não é se estamos pre-
parados para conviver com
esse “novo” cenário, mas sim
como o faremos.

Não há como retroceder
quando falamos sobre tecno-
logia e precisaremos apren-
der como a IA pode fazer par-
te do processo criativo e jor-
nada de trabalho. É natural,

Bahia Sem Fome
amplia novos
postos de coleta

Uma parceria entre a
Companhia de Transportes
do Estado da Bahia (CTB), vin-
culada à Secretaria de Desen-
volvimento Urbano (Sedur), e
a CCR Metrô tornou ainda
mais fácil a doação para o pro-
grama Bahia Sem Fome, em
Salvador. A partir desta terça-
feira (18), os alimentos podem
ser deixados nas caixas cole-
toras instaladas nas estações
do metrô na Lapa, Acesso
Norte, Pirajá, Rodoviária,
Mussurunga e Aeroporto.

A titular da Secretaria de
Desenvolvimento Urbano do
Estado da Bahia (Sedur),
Jusmari Oliveira, explica que
a escolha das estações de
metrô tem o objetivo de tornar
a doação mais prática. “Essa
opção possibilita que todos
que trafegam pelas estações
do metrô tenham mais facili-
dade para participar do pro-
grama. Ao sair de casa, já se
sabe que tem um ponto de
coleta na estação onde a pes-
soa vai pegar o transporte
para o trabalho ou para casa”.
Segundo ela, a Secretaria vai
cuidar de toda a logística jun-
to com a CCR e a coordena-
ção do programa para levar os
alimentos à central e depois
distribuir.

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIÁRIO

O Abril Lilás é uma
campanha que surgiu para
alertar sobre o Câncer de
Testículo. Apesar deste tipo
de câncer ser considerado
raro, é responsável por até
5% das incidências de
câncer em homens. A
maioria dos casos tem cura,
mas é necessário detectar a
doença o quanto antes, pois
a sua progressão é acelera-
da.

“É importante lembrar
que apesar de raro, o câncer
de testículo é altamente
curável. Com o tratamento
precoce, as chances de cura
podem chegar a mais de
95%. O maior risco de
recidiva da doença está nos
primeiros 2 a 3 anos do
diagnóstico, embora o
acompanhamento próximo
se mantenha ao longo dos
primeiros 5 anos”, afirma o
urologista  Jailton Campos. 

O autoexame ajuda a
identificar suspeitas sobre
este tipo de câncer, que,
apesar de raro, atinge os
homens em idade reproduti-
va, entre 15 e 50 anos, e é o
predominante nesta faixa
etária, sendo que a fase de
maior incidência no mundo é
entre 15 e 34 anos.

Para conscientizar a

Câncer de testículo tem mais chance
de cura se descoberto no início

população masculina sobre
a importância da prevenção
do câncer de testículo, é
realizada a campanha Abril
Lilás, que tem como objetivo
alertar sobre os sintomas da
doença e incentivar a realiza-
ção dos exames preventivos.

“Os sintomas da doença
são: nódulo ou inchaço no
testículo; crescimento ou dor
na mama; e, em casos
avançados: dor na parte
inferior das costas; falta de
ar, dor no peito e tosse (pode
demonstrar que a doença
atingiu os pulmões); dor
abdominal (podendo ter
atingido o fígado);dor de
cabeça e confusão (podendo
ter atingido o cérebro).  Vale
destacar que o câncer pode
ser detectado através do
autoexame, exames de
sangue e ultrassom com
doppler”, acrescenta Cam-
pos.

 O profissional mais
indicado para uma inicial
avaliação dos sinais e
sintomas é o médico Urolo-
gista.  O tumor de testículo
corresponde a 5% do total de
casos de câncer entre os
homens. É facilmente curado
quando detectado precoce-
mente e apresenta baixo
índice de mortalidade.
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BRASIL

APÓS CRÍTICAS, LULA
MUDA TOM SOBRE
GUERRA NA UCRÂNIA

DIPLOMACIA Sem citar a
Rússia, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva mudou o
tom adotado nos últimos
dias e voltou a dizer ontem
que Brasil "condena" a viola-
ção territorial da Ucrânia.
Lula sofreu forte pressão e
cobrança dos Estados Uni-
dos e da Europa para que se
posicionasse explicitamente
sobre a guerra iniciada por
Moscou. "Ao mesmo tempo
que meu governo condena a
violação da integridade ter-
ritorial da Ucrânia, defende-
mos uma solução política
negociada para o conflito",
afirmou Lula. A declaração
foi dada em um discurso li-
do, durante um almoço com
o presidente da Romênia,
Klaus Iohannis, país vizinho
da Ucrânia.

O governo Joe Biden ainda
espera ouvir explicações do
Planalto nos próximos dias.
Autoridades americanas se
disseram surpreendidas,
preocupadas e decepciona-
das com as recentes mani-
festações Lula. Elas tentam
entender por que Sergei La-
vrov, enviado de Putin ao
Brasil, não foi contestado
por representantes do go-
verno Brasileiro ao dizer que
havia "alinhamento" entre
Brasília e Moscou.

GASTOS PÚBLICOS Com ajustes de última
hora, o governo encaminhou ontem ao Con-
gresso o projeto de lei de uma nova âncora
fiscal para as contas públicas. Foram três
meses até a apresentação das linhas gerais
pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad,
no fim de março, e mais 18 dias de negocia-
ção dos detalhes do texto de sete páginas e
dez artigos. A equipe incluiu na regra pontos
que dificultam a ampliação de despesas, mas
perdeu a batalha na tentativa de retirar exce-
ções hoje previstas no teto de gastos, como a
capitalização de empresas estatais federais, e
evitar erros do passado - como aporte bilio-
nário numa estatal da Marinha ocorrida go-
verno de Jair Bolsonaro.

Ao todo, a equipe de Haddad incluiu 13 ex-

ceções no texto. No anúncio
do desenho da regra, o Mi-
nistério da Fazenda havia
divulgado que só os gastos
do Fundeb e do piso da en-
fermagem não estariam su-
jeitos à trava fiscal.

Na reta final, porém, hou-
ve a decisão de manter na
regra os bancos públicos fe-
derais (BNDES, Caixa, Banco
do Brasil, Banco da Amazô-
nia e Banco do Nordeste),
que não poderão receber ca-
pitalização fora do limite de
gastos. Esse ponto desagra-
dou aos integrantes dos par-
tidos de esquerda.

O texto retira a responsa-
bilização por descumpri-
mento da meta, que existia
antes na Lei de Responsabi-
lidade Fiscal. O contingen-
ciamento (bloqueio) de des-
pesas ficou opcional. Esses
pontos não foram bem rece-
bidos pelo mercado.

"Há perda de ‘enforce-
ment’ (poder) para a regra,

Mudanças no
arcabouço
fiscal ampliam
exceções à lei

não é positivo", avaliou Je-
ferson Bittencourt, ex-se-
cretário do Tesouro e econo-
mista da ASA Investments.
Segundo ele, a decisão de
tornar o contingenciamento
opcional não impõe mais
nenhum tipo de esforço para
Poderes e órgãos da admi-
nistração entregarem o re-
sultado primário prometido.

Assim que o texto foi pro-
tocolado no Congresso, foi
confirmado que a relatoria
fica a cargo do deputado fe-
deral pela Bahia, Cláudio
Cajado (PP). A escolha de
um nome do Progressistas,
partido de Arthur Lira
(PP-AL), presidente da Câ-
mara, já era dada como cer-
ta. Com a relatoria em nome
do PP, o presidente espera
garantir celeridade na apre-
ciação do texto. Ontem, Lira
reafirmou a expectativa de
votar o texto em até 15 dias,
com prazo final em 10 de
maio.

Alterações
nas regras
divulgadas
anterior-
mente
desagradam
tanto a
esquerda
quando o
mercado
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